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A R E F O R M A A G R A R I A 

E O C O O P E R A T I V I S M O 

Referindo-se ò produção agrícola portu­

guesa, o relatório da OECE de Junho de 

1961, anota que as causas das baixas co­

lheitas são, além das condições atmosfér icas 

desfavoráveis, devidas à e s t a g n a ç ã o a l o n g o 

t e r m o p r o v e n i e n t e d a p r e d o m i n â n c i a dos 

m é t o d o s d e c u l t u r a e x t e n s i v a , d o f r a c o n í ve l 

dos i n v e s t i m e n t o s , e dos d e f e i t o s d e e s t r u ­

t u r a q u e e x i s t e m h á m u i t o t e m p o nes te 

sec to r . 

POR FERNANDO FERREIRA DA COSTA 

Os resultados da exploração agrícola não 

podem deixar de chamar a nossa atenção 

pelo facto de ocupar a grande parte da 

mão-de-obra nacional (cerca de 45 % em 

1950) , e ainda porque a sua contr ibuição 

para o produto nacional bruto atinge cerca 

de um terço. A desproporção entre a mão -

-de-obra empregue e o rendimento obtido, 

(Continua na pág. 6) 

JIOMZONU 
OS E C O N O M I S T A S E OS P E R I ­

T O S DE D I V E R S A S O R G A N I ­

ZAÇÕES cooperat ivas nacio 

nais e fec tua ram, em Junho , 

a sua tercei ra reunião para o 

estudo dos mercados. 

C O N C L U Í R A M Q U E OS E S T A ­

B E L E C I M E N T O S DE V E N D A 

D A S C O O P E R A T I V A S , e m ­

bora e f i cazes , tendem a pa ­

recer an t iquados, e portanto 

u l t rapassados, aos olhos do 

público consumidor. 

E M F A C E DO R Á P I D O D E S E N ­

V O L V I M E N T O do comércio, 

através dos super -mercados , 

que at ra i as grandes massas 

consumidoras, as o rgan iza ­

ções cooperat ivas compreen­

dem a necessidade de modi­

f i carem a sua es t ru tura . 

A S S O C I E D A D E S C O O P E R A T I ­

V A S DE C O N S U M O de vários 

países estão empregando es ­

forços vitoriosos para a c o m ­

panharem o desenvolvimento 

dos super -mercados. 

A S C O O P E R A T I V A S P O R T U ­

G U E S A S A P O I A D A S N A U N I -

C O O P E E N A N O R T E C O O P E , 

saberão também acompanhar 

a evolução do comércio re ta­

lh ista e servir cada vez melhor 

os seus associados. 

«CEIFEIRAS» de Cipriano Dourado, gravura a 2 cores 
executada na Cooperativa Gravura 

Movimento cooperativo agrícola na Europa 

Como complemento do curso sobre 

coopera t iv ismo a g r í c o l a rea l i zado de 23 

a 28 do corrente, a F u n d a ç ã o Gu lbenk ian 

promove, u m ciclo de c o n f e r ê n c i a s sobre 

o mov imen to cooperat ivo a g r í c o l a em d i ­

versos p a í s e s da E u r o p a . 

D i a o l de Ou tub ro , pelo d i rec to r da 

U n i ã o S u í ç a dos Camponeses, M . R e n é 

J u r i ; d ia 2 de Novembro , pelo d i rec to r 

da Facu ldade de A g r o n o m i a de P o r t i c i 

— I t á l i a , p r o f . Gabr ie l le Caetan i d ' A r a -

gona ; d ia 3 de Novembro , pelo p r o f , do 

I n s t i t u t o p a r a C o o p e r a ç ã o , de T e l - A v i v , 

I s rae l , dr . E m m a n u e l Bo toshv i l y . 


